
Ensino básico, silenciosa tragédia nacional  

Sebastião de Amorim  

 

(publicado no Estado de Sao Paulo, 20 de abril de 2007) 

Nos anos 40, Jacomo Stávale, autor de livros de Matemática para o curso ginasial, era um nome 
conhecido no ensino básico brasileiro. Recentemente, explorando uma estante de livros antigos 
no sótão na velha casa da minha família em Jaraguá, no interior goiano, deparei com um 
pequeno tesouro: uma surrada edição de 1946 de seu Elementos de Matemática para a quarta 
série ginasial. Intrigado com a disfunção do ensino básico brasileiro, que põe nossos jovens, 
intelectualmente, entre os piores preparados do planeta, aquele volume, de aspecto austero e 
respeitável, forneceu pistas valiosas. 
 
A baixa qualidade geral do ensino básico no Brasil é fato amplamente conhecido. Avaliações 
focadas no critério da quantidade e da qualidade do conhecimento adquirido pelo jovem, ao 
longo do ensino básico, revelam os contornos de uma profunda e silenciosa tragédia nacional. 
 
Em particular, a pesquisa feita pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), por meio do seu Programa para Avaliação Internacional de Estudantes 
(Pisa), é dramaticamente reveladora. Realizada a cada três anos, examina amostras de 
estudantes concluindo o fundamental, nas redes pública e privada, dos seus países membros ou 
associados. Na edição de 2003, focada em Matemática, a pesquisa envolveu 250 mil estudantes 
de 40 países. O simples fato de o Brasil ter ficado em último lugar, repetindo seu resultado de 
2000, em Linguagem e Comunicação já deveria provocar uma convulsão nacional, envolvendo 
governos, escolas, associações de pais e mestres e grêmios estudantis. Mas não provocou, ao 
contrário do que ocorreu na orgulhosa Alemanha, humilhada com uma medíocre vigésima 
posição. E nós não apenas ficamos em último. O pior - o trágico - foi a forma contundente 
como conquistamos aquela posição. 
 
O minucioso exame de Matemática do Pisa - cuidadosamente calibrado no padrão internacional 
- permitiu classificar cada aluno amostrado, segundo seu desempenho, em seis níveis de 
competência: do muito fraco e fraco ao muito bom e excelente, passando pelo razoável e bom. 
Ao final, com base em milhares de alunos examinados em cada país (cerca de 8 mil 
brasileiros), a distribuição de seus jovens entre os diferentes níveis pôde ser estimada com 
precisão. A comparação dos resultados por país os ordena segundo o nível de desenvolvimento 
matemático de seus jovens concluindo o fundamental. 
 
Alguns resultados da pesquisa são espantosos. Na Coréia, China (Hong Kong e Macau) e 
Japão, um terço das crianças conquista, ao longo do fundamental, um padrão de conhecimento, 
discernimento e raciocínio matemáticos que as põem na categoria superior - dos níveis muito 
bom e excelente - relativamente ao padrão internacional de Matemática para o fundamental. 
Países como Finlândia, Suíça, República Checa e Austrália, entre outros, elevam mais que 20% 
de suas crianças àquela categoria de elite. No outro extremo da escala estão as crianças que, por 
falta de talento específico para o tema ou outra circunstância especial, apresentaram 
desempenho muito fraco. Mesmo na Finlândia, classificada em primeiro lugar pelo critério 



global, elas são quase 7%. 
 
Já no Brasil, 37% dos estudantes foram confinados à categoria inferior - dos níveis muito fraco 
ao fraco -, e apenas 9% alcançaram a categoria intermediária, dos níveis razoável e bom. 
Ninguém atingiu a categoria superior! Os restantes 54% não apresentaram desempenho 
suficiente para se qualificar à categoria inferior, sendo então classificados num nível especial - 
abaixo do muito fraco - dos analfabetos funcionais; daqueles que de Matemática, durante o 
fundamental, não aprenderam nada ou quase nada. 
 
A ausência completa da categoria superior entre os 8 mil brasileiros amostrados leva à 
conclusão estatística de que sua taxa de ocorrência no universo de todos os estudantes 
brasileiros concluindo o fundamental é menor que 0,03%, portanto mais de mil vezes inferior à 
dos países líderes. 
 
É fato inquestionável que nossas gerações de crianças vêm ao mundo com o mesmo perfil de 
talento, curiosidade e predisposição congênitos para o aprendizado que as de qualquer outro 
país - traço comum do gênero humano. A nossa ausência na categoria superior, ao final do 
fundamental, prova algo mais significativo e profundo que o fato já bem conhecido da 
desconcertante disfunção de nossa escola fundamental. A única interpretação defensável para 
este resultado é que, mesmo nas melhores escolas, grande parte do programa internacional-
padrão de Matemática para o ensino fundamental não é sequer apresentada aos alunos. 
 
De alguma forma, a nossa escola fundamental, pública e privada, não promove o acesso de 
nossas crianças aos níveis mais elevados de proficiência escolar, ao mesmo tempo em que 
condena mais da metade delas ao analfabetismo funcional. Aparentemente por uma opção 
pedagógica tragicamente equivocada, nas escolas fundamentais nossas crianças estão 
recebendo, do núcleo duro da formação escolar básica - Linguagem e Comunicação, 
Matemática e Conhecimentos Gerais -, uma dieta acadêmica rala que as está condenando à 
subnutrição intelectual crônica. 
 
Aqui, o livro do prof. Stávale é revelador. Comparando-o com os textos correspondentes atuais, 
o mesmo se agiganta em abrangência, profundidade e elegância formal. Na minúscula Jaraguá 
dos anos 40, uma criança atravessou aquele texto no ginásio local, deixando, em cada página, 
as marcas de seu esforço e de suas conquistas. Mas, ao longo destes últimos 60 anos, nosso 
ensino básico buscou atalhos, simplificando o ensino, progressivamente abdicando de 
conteúdo, relevância e profundidade. Por outro lado, uma inspeção dos livros-textos atuais dos 
países líderes do Pisa demonstra que um aluno finlandês ou australiano estaria muito mais em 
casa numa sala de aula do ginásio da remota Jaraguá dos anos 40 que nas mais conceituadas 
escolas paulistanas de hoje.  
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